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Alterações fisiológicas decorrentes da interação organismo animal (ave) e microbioma do
trato intestinal

“Interação  extensa  ocorre  entre  a  ave  (animal) hospedeira  e  seu  microbioma  do
intestino.  Estas  interações  estão  manifestadas  particularmente  na  troca  de  nutrientes,
modulação da morfologia, fisiologia e imunidade do hospedeiro.

A  maior  parte  dos  carboidratos  dietéticos  facilmente  digestíveis  são  digeridos  e
absorvidos  pelo  hospedeiro na  secção proximal  do intestino,  deixando carboidratos  não-
-digestíveis e -digeridos (residual dos carboidratos digestíveis) para bactérias residentes na
parte distal do intestino. Muitas bactérias podem hidrolizar polissacarídeos, oligossacarídeos
e dissacarídeos indigestíveis em açucares que os compõe, que podem então ser fermentados
pelas bactérias intestinais, produzindo ácidos graxos de cadeia curta (AGCCs),  ou também
denominados ácidos graxos voláteis (AGVs), principalmente acetato, propionato e butirato
(mas também lactato, por exemplo).Os AGCCs podem ser utilizados pelo hospedeiro como
energia e fonte de carbono. Tal fermentação pode ser observado na maior parte do trato
intestinal de aves (do papo ao ceco), mas ocorre principalmente no ceco, que é densamente
populado  com  bactérias....   AGCCs,  especialmente  butirato,  pode  servir  como  uma
importante fonte de energia para células epiteliais intestinais. Em adição, tem sido relatado
que  AGCCs  podem  regular  o  fluxo  sanguíneo,  estimular  crescimento  e  proliferação  dos
enterócitos, regulação da produção de mucina, e afeta respostas imunes intestinais.

Bactérias intestinais também afetam o metabolismo de nitrogênio do hospedeiro. …
O período pós-eclosão é um estágio crucial para o crescimento e saúde das aves na

transição que o animal faz da sua fonte de nutrientes entre a gema para dietas baseadas em
carboidratos e proteinas. Para acomodar esta transição rápida da fonte de nutrientes, os
órgãos digestórios do recém-nascido passam por mudanças anatômicas e fisiológicas e são
os órgãos de desenvolvimento mais rápido durante o período pós-eclosão (perinatal). O trato
intestinal  em  franco  desenvolvimento  providencia  uma  nicho  ideal  para  colonização
microbiana.  Nesse mesmo tempo,  o  microbioma intestinal  também desempenha um papel
importante no desenvolvimento intestinal. …

O microbioma intestinal pode também afetar a morfologia intestinal de aves. Os vilos
intestinais são mais curtos e as criptas são mais rasas em aves livres de germes ou aves
colonizadas  por  uma  carga  baixa  de  bactérias  comparadas  com  aves  criadas  de  forma
convencional.  ...”  Tradução  modificada  de  Pan  e  Yu,  2014  (palavras  sublinhadas  foram
adições ao texto).
 

Referências para caso sobre fisiologia do trato intestinal, proteção e crescimento em frangos

 Alteração do crescimento da mucosa por AGCC (AGVs) – “assinatura” da presença de
fermentação microbiana no trato intestinal

Kripke SA,  Fox AD, Berman JM, Settle  RG, Rombeau JL. 1989. Stimulation of intestinal
mucosal growth with intracolonic infusion of short-chain fatty acids. J. Parenter. Enter.
Nutr. 13:109–16 
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Infusões  no  colon  de  ratos  alimentados  com dieta  sem fibras  e  com transecção  do  ceco
(retirada do ceco) e religação entre íleo e colon; Diferentes concentrações de butirato na
infusão, ou SCFA = Ácidos graxos de cadeira curta (70mM acetato, 35 mM propionato e
20 mM butirato), ou ainda PSS = solução salina, NO INF = sem infusão e TRANSX =
cirurgia de retirada do ceco e reinplantação do ceco.
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 Maior fluxo sanguíneo para o trato intestinal por estímulo de AGGC

Mortensen FV, Nielsen H, Mulvany MJ, Hessov I. 1990. Short chain fatty acids dilate isolated 
human colonic resistance arteries. Gut 31:1391–94

 Maior recrutamento de neutrófilos (heterófilos em aves) e linfócitos pela atuação de 
butirato 

Sanderson IR. Short chain fatty acid regulation of signaling genes expressed by the intestinal
epithelium. J Nutr 2004; 134:2450S-4S
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Figura 3. Aumento da quimiocinina IL 8 pelo incremento concentração de butirato por células
intestinais  estimuladas  pelo  agente  pró-inflamatório  1L-1β;  Figura  2  –  Resposta  de
recrutamento de neutrófilos (medida pela atividade de MPO – mieloperoxidase – enzima
importante para destruição de bactérias pelos neutrófilos) em diferentes segmentos do
trato intestinal de ratos preparados para resposta na região promotora de expressão de IL
8 (MIP -2 trangenic). A maior expressão de MPO é entendida como neutrófilos presentes
nos tecidos (atraídos = recrutados) por maior expressão de quimiocininas.  

 Impacto do muco Mucina na proteção contra virulência de bactéria intestinal

Alemka A, Whelan S, Gough R, Clyne M, Gallagher ME, Carrington SD, Bourke B. Purified
chicken intestinal mucin attenuates Campylobacter jejuni pathogenicity in vitro. J Med
Microbiol 2010; 59:898-903
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 Anticorpos e a defesa contra invasão por Salmonela

Koenen  ME,  Kramer  J,  van  der  Hulst  R,  Heres  L,  Jeurissen  SH,  Boersma  WJ.
Immunomodulation by probiotic lactobacilli in layer- and meat-type chickens. Br Poult
Sci 2004
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Aumento da fagocitose (número de bactérias) e ação bactericida na região do íleo e ceco da 
linhagem de corte, observadas às 14 horas após exposição in vitro à bactéria.

 Alteração de morfologia intestinal e atividade de enzimas digestivas associada com 
microflora por ação de dieta

Xu ZR, Hu CH, Xia MS, Zhan XA, Wang MQ. Effects of dietary fructooligosaccharide on
digestive enzyme activities, intestinal microflora and morphology of male broilers. Poult
Sci 2003; 82:1030-6
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